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DO SOEMMM
UMA VIDA, QUE CONTINUA A FLUIR
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SINAIS 2014
RESÍDUOS: UM PROBLEMA OU UM RECURSO?
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Quantos resíduos produzimos?

-
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Os resíduos não constituem apenas um problema ambiental: são também um prejuízo económico. Em média, 
os europeus produzem 481 quilogramas de resíduos urbanos por ano. Uma percentagem crescente é reciclada 
ou usada na compostagem, sendo enviados menos resíduos para os aterros. Como poderemos mudar a forma 
como produzimos e consumimos de modo a produzirmos cada vez menos resíduos, utilizando simultaneamen-
te todos os resíduos como um recurso?
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No rumo certo: reciclar mais e depositar menos 
resíduos em aterros
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A legislação da UE fixa objetivos ambiciosos
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Poluição atmosférica, alterações climáticas, 
contaminação dos solos e da água...
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Os resíduos afetam os ecossistemas e a nossa 
saúde
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Prejuízos económicos e custos de gestão
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Os resíduos como recurso
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O combate aos resíduos começa pela prevenção
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Sinais é uma publicação anual da Agência Europeia do Am-
biente (AEA) que propõe artigos sobre temas que poderão, 
ao longo do ano, ser de interesse para o debate da política 
ambiental e para o grande público. 
Em Sinais 2014 estão reunidas questões ambientais como a 
economia verde, a eficiência na utilização dos recursos, os 
resíduos do sistema alimentar, etc. 
A preocupação e o interesse da nossa revista com todas as 
questões de natureza ambiental, leva-nos a publicar os textos 
que aqui nos são sugeridos. Fá-lo-emos sem desvirtuar o 
conteúdo, durante várias revistas, dando, sempre que pos-
sível, alguma modesta contribuição nossa.   
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104º ANIVERSÁRIO DO SOEMMM 
Realizou-se no passado dia 5 do corrente, o habitual jantar comemorativo do aniversário 
do Sindicato dos Oficiais e Engenheiros Maquinistas da Marinha Mercante.

E
ste ano comemorou-se o 104º Aniversário. Foi já o 4º, 
depois do centenário!
O jantar que decorreu no restaurante “Caravela 
D’Ouro”, em Algés, para além de ter promovido um 

agradável convívio entre todos os participantes, permitindo 
recordar tantas e divertidas estórias e peripécias acontecidas a 
bordo ou em terra, durante os embarques de cada um, serviu 
também para fazer algumas homenagens e distinções.
Tal como em anos anteriores, a direcção do Sindicato home-
nageou os sócios que completaram 50 anos de filiação sindi-
cal e a direcção do Centro Cultural dos Oficiais e Engenheiros 
Maquinistas da Marinha Mercante (CCOEMMM) homena-
geou o melhor aluno do Curso de Engenharia de Máquinas 
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HISTÓRIA DO SOEMMM
1934: LUTAS INTERNAS NÃO FAVORECEM A AFIRMAÇÃO DA CLASSE
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habilitados a aprofundar a matéria 
contida nos documentos em questão, 
que, pela sua ampla responsabilidade, 
deveriam ser previamente distribuídos 
pelos associados a fim d’uma nova 
assembleia geral ser então discutida 
com conhecimento de causa
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“mui douto perito contabilista da di-
reção geral das contribuições e im-
postos”, 

-
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Não tenho sus-
peita
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Jorge Rocha, Eng. Maq. M M
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CHIP DE COMPUTADOR FEITO A PARTIR   
DE MADEIRA
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COMO SE EXPLICA A ELASTICIDADE    
DE ALGUNS MATERIAIS?
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“as redes de nanofios metálicos 

criam excelentes perspetivas de uti-
lização em diversos ramos da tecno-
logia. Este modelo computacional 
demonstrou como diferentes confi-
gurações de orientação podem con-
dicionar a  condutividade de redes 
de metal de nanofios.”  

ONDE O ALEATÓRIO PODE SUPERAR    
A HOMOGENEIDADE DOS MATERIAIS

CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
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UM GIGANTE DOS MARES

N
os últimos dias de maio os pilotos de Marselha 
entraram a bordo do «Allure of the Seas» na pri-
meira passagem do navio nas suas viagens previs-
tas nos próximos meses, com destino e chegada 

a Barcelona e escalas em Palma de Maiorca, Marselha, La 
Spézia, Civitavecchia e Nápoles.
Construído na Finlândia em 2010, ele é um dos maiores pa-
quetes atuais, sendo gémeo do «Oasis of the Seas» e do 
futuro «Harmony of the Seas», ainda em construção nos 
estaleiros de St. Nazaire, donde terá a partida para a viagem 
inaugural aprazada para abril de 2016.  
Estes três navios da frota da Royal Caribbean ainda contarão 
com outro gémeo em 2018, ainda sem nome definido.
Quem o viu chegar estava à espera de vê-lo recorrer ao 
apoio de dois rebocadores tanto mais que o mistral soprava 
com força 6 ou 7, mas não foi isso o que aconteceu: atracou 
sem dificuldades ao posto 183 graças ao sistema de propul-
são com hélices azimutais e às quatro hélices transversais, 
cada uma com 5 500 kW.
Sabendo-se que os rebocadores têm no máximo 4 000 kW 
compreende-se terem sido dispensados.
Analisando alguns dos dados IMO verificamos que as medi-
das  deste gigante dos mares são 360,00 x 47, 00 x 22,55, 
tem capacidade para mais de 6 300 passageiros distribuídos 
por 2 704 camarotes e uma tripulação máxima de 2 176. 
A potência total é de 97 020 kW garantida por seis grupos 
Wartsila (3 x 12V46 e 3 x 16V46), tem três geradores de 20 
000 kW e três veios propulsores para garantirem 22,6 nós.
A originalidade deste tipo de navios está na sua zona cen-
tral, no sentido longitudinal, que corresponde a um amplo 
espaço entre a proa e a popa, permitindo uma multiutiliza-
ção, que vai desde o teatro ao ar livre, a duas paredes para 
fazer escalada, além de uma ampla avenida com muitas 
árvores (apropriadamente designada como «Central Park») 
com lojas de todos os tipos.
Terá sido sem surpresa que os marselheses constataram a 
saída para terra de um número pouco significativo de passa-

geiros: a maioria decidiu permanecer a bordo para utilizar os 
variados recursos de entretenimento ali propiciados.
Outros números impressionantes deste gigante: conta com 
quatro piscinas, com um ringue de patinagem, distribui-se 
por dezasseis pisos e pode-se optar pelos seus 25 restau-
rantes. 
O consumo diário de combustível é de 300 toneladas de 
fuel, o de gelo 50 toneladas e o de água potável 2350 m3.
Espera-se que nunca ocorra a necessidade de proceder à 
rápida evacuação das 8 mil pessoas, que transporta, já que 
o próprio exercício de segurança costuma ser deveras tra-
balhoso.  
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Disponibilidade de água

hidrantes exteriores
-

norma NP EN 14384:2007

no mínimo, fiquem localizados a uma distância não superior 
a 30 m de qualquer das saídas do edifício 

-

-
as bocas-de-incêndio devem ser 

instaladas a uma cota de nível entre 0,6 e 1,0 m acima 
do pavimento uma por cada 15 m de 
comprimento de parede, ou fração, quando esta exceder 
os 7,5 m.

-

-
é 

admissível o recurso a outro tipo de hidrante ou à perma-
nência de um veículo de combate a incêndios do corpo 
de bombeiros local, equipado com a respetiva guarnição, 
durante todo o período de abertura ao público do recinto.

depósito de 
rede de incêndios com capacidade não inferior a 60 m3, 
elevado ou dotado de sistema de bombagem, garantindo 
um caudal mínimo de 20 l/s por cada hidrante, com um 
máximo de dois, à pressão dinâmica mínima de 150 kPa.

Grau de prontidão do socorro
-

grau de prontidão do socorro 
do corpo de bombeiros local

-
agravamento das 

medidas de segurança -

.  

REGULAMENTO TÉCNICO DE SEGURANÇACONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS 

ABASTECIMENTO E PRONTIDÃO DOS MEIOS 
DE SOCORRO

Prosseguindo a abordagem do Regulamento Técnico de Segurança Contra Edifícios, que integra o Anexo da 
Portaria n.º 1532/2008 publicada a 29 de dezembro, chegamos agora às normas estabelecidas para que haja 
abastecimento e prontidão de meios de socorro em caso de sinistro.


